Entrevistadores: Ana Maria Mauad e Ellen Guedes

Entrevistada: Manuela Carballal.

Ana Mauad: Hoje é dia 16 de dezembro de 2005. nós estamos aqui na Universidade Federal Fluminense, no Laboratório  de História Oral e Imagem, para entrevistar, para realização de uma entrevista dentro do projeto Imigração Espanhola em Niterói. É um projeto organizado pela Prefeitura de Niterói e pela Universidade, em torno das comemorações do encontro das cidades que vai se realizar em abril de 2006. Participa da entrevista a Ana Mauad, eu, entrevistando, e Ellen Guedes, apoiando a entrevista. Bom, Dona Manuela, eu quero agradecer a participação da senhora nessa entrevista e pedir pra que a senhora comece a entrevista dizendo seu nome completo, o nome de seus pais e o lugar de seu nascimento.

Manuela Carballal: Eu sou Manuela Carballal Gallego. 21 de deciembre de 1934.

AM: E a senhora, qual o nome de seus pais?

MC: Pode falar?

AM: Pode!

MC: Allá é ayuntamiento, aqui é município.

AM: Ah, tá. Pode falar ayuntamiento.

MC: Eu nasci no Ayuntamiento da Villa Santa Maria de Oimbra
. Lá que eu nasci. Meu pai era Juan Carballal López; a minha mãe, Angélica Gallego García.

AM: Muito bem. E quando é que a senhora veio pro Brasil? 

MC: 1985.

AM: 1985 não. 1958.

(risos)

AM: É?

MC: Isso, isso.

AM: Em cinqüenta e oito.

MC: Cinqüenta e oito. 

AM: Em cinqüenta e oito. Então a senhora tinha

MC: Oitenta e cinco eu fui lá. Primeiro fiz isto. Minha cabeça está voando.

AM: Então a senhora veio pro Brasil já com... Quantos anos?

MC: Vinte e três. Completei aqui.

AM: Vinte e três.

MC: Eu cheguei aqui no dia doze de deciembre e no dia vinte e um completei vinte e três aqui

AM: Ah, então a senhora tá fazendo aniversário agora, semana que vem.

MC: Vinte e um 

AM: Muito bem. A senhora, como é que era a região que a senhora morava lá na Espanha?

MC: Católica apostólica romana e praticante.

AM: Ahan. E a senhora tem algum santo padroeiro?

MC: Pra mim, o santo padroeiro da Espanha é San Tiago apóstolo. E a patrona de nosso ayuntamiento é Santa Ana, abuela de Jesus Cristo. (risos)

AM: E como é que era a região que a senhora morava? A senhora lembra da cidade?

MC: Lembro.

AM: Como é que era?

MC: Bom, na minha terra se cultiva trigo, vinho, todo tipo de legume, verduras, tem bois, tinha vacas, tinha ovelhas, que eu andei com elas um monte. (risos)

AM: Ah, é?

MC: Fui pastora de ovelhas. 

AM: Ah, a senhora fazia pastoreio, trabalhava

MC: Quando era pequena. Isso quando era pequena. Depois dum certo tempo. Meus pais me colocaram na costura.

AM: Ahan.

MC: Aí que eu aprendi a costurar. Roupa de mulher e roupa de homem.

AM: A senhora aprendeu a costurar em alguma escola?

MC. Aprendi. Aprendi com uma professora, inclusive ela viera para o Brasil também, mas já falleceu, a Marina, que em bom descanse. Já falleceu. E eu nasci após guerra. Quando mi pai foi pra guerra, da Espanha, a guerra espanhola que teve na Espanha, eu tinha dois anos.

AM: Aí seu pai lutou na guerra?

MC: Foi. Quando Franco ganhou o ___ (?) e que lhe puseram lá, meu pai estava lá, nesse, como montanha, que não me lembro o nome, donde ganhou.

AM: E o seu pai lutou

MC: Foi!

AM: O seu pai era franquista?

MC: Devia ser, né?!

AM: É.

MC: Eu creio que sim. Creio que sim. E aí a Espanha ficou muito mal, né?!

AM: Depois da guerra.

MC: Dispois da guerra. Si a gente ia no comércio e queria comprar, aí dividiron família numerosa e família normal. E nós só éramos quatro: eu, meu irmão e meus pais. 

AM: Qual o nome de seus irmãos?

MC: Meu irmão? Já falleceu também. Miguel. Miguel Carballal Gallego. E aí a gente si tinha dinheiro, mermo com dinheiro, a gente não podia comprar porque foi tudo racionado. Dispois da guerra, si você queria comer dois pães desses pequenos, só tinha na tua cartilha que só comerias um, só era um que podia comprar. Si queria comprar dois quilos de açúcar, só terias direito a comprar um. Esses dois quilos iriam pra família numerosa, que eram muitos filhos e mais pessoas na família. Foi uma luta, mas Espanha se recuperou. E se recuperou bem, né?!

AM: E essa cartilha era o governo que

MC: Era o ayuntamiento que dava. Era, como o caso, así, aqui, a prefeitura que dava. Si não podia comprar mais do que estava ali. Aceite, se queria levar dois litros, só tinha. Nós, que éramos família pequena, só tínhamos direito a um litro.

AM: E vocês eram uma família de agricultores?

MC: É. Eu trabalhei. Trabalhava, cortava

AM: Sua mãe também?

MC: Também. Todos trabalhávamos no campo. Só dispois que eu aprendia a costura, que aí eu já não ajudava mais no campo, né?! Trabalhava na costura. Quando tinha roupa em casa pra fazer pra mulher, ficava. Quando não, eu ia pra alfaiateria, porque na alfaiateria me queriam diariamente. Eu ganhava salário diariamente. Mas quando eu tinha pessoas amigas que eu fazia o vestidos pras meninas, ou pras pessoas adulta, aí eu fazia na minha casa. Aí _______ (?)

AM: Aí a senhora tinha máquina de costura?

MC: Tinha. Máquina de costura sim. Meu pai comprou.

AM: Então vocês tinham um pouco de, tinham umas posses pra poder adquirir esses bens. A família se safava bem.

MC: Sim, sim. Mas nós éramos pobres, da classe pobre, não éramos ricos. (risos) Mas a gente cultivava tudo isso. Batatas, tudo tudo tudo isso. Só que lá é aquele problema: se cultiva no verão, se recolhe tudo, se bota na adega, porque dispois no inverno não tem mais nada, só tem frio. E aí frio, sabe como é que é. Num nasce nada. Ainda muitas vezes, muitos anos, quando já está aflorando o vinho, se vinher geada, estraga o vinho, já não vai ter uma cosecha boa de vinho.

AM: E a senhora fazia colheita de vinho, uva?

MC: Fazia. Fazia, fazia.

AM: E o vinho era feito lá

MC: É feito lá na casa da gente. Tem o lagar donde se fazem as coisas.

AM: E a senhora ainda tem essa casa lá?

MC: Eu ainda tenho essa casa lá, por incrível que pareça. Está lá largada.

AM: Mas não tem ninguém da sua família por lá?

MC: O meu irmão casou. Enton... Ahora, o que ficou de meus pais, está lá. Eu tenho que ir lá pra resolver esse problema. Porque se non viver na casa, acaba caindo. São casas de pedra, antigas, né?! Se não se conserva, aquilo se acaba todo, né?! Ou vender ou... Pra lá eu não queria voltar não. Porque o Brasil é o país gostoso que dá com a minha natureza. Olha, quando eu estava lá na Espanha, a gente se tem que agasalhar muito, né?! Bota a camiseta por baixo, bota outra camisa, bota o abrigo _________ (?). Eu sentia até dor nas costas de tanta roupa que a gente carrega. As minhas pernas, tinha dias que eu não botava meia  de cristal, duas meias finas, que transparecia que a minha perna ficava roxa do frio. E a gente costurava e tinha o bracero lá na sala pra estar  quente. Ahora tem calefación em tudo quanto é lugar, mas antiguamente não tinha calefación como tem ahora. Hein? Era um bracero de carbón, a gente. Eu ainda costurei muita com luz de carburo, umas máquinas que tinha, que colocava o carburo embaixo, colocava o depósito cheio de água, e se costurava así. Depois é que veio a luz elétrica pra nossas aldeias, né?!

AM: Durante o período que o seu pai tava na guerra, a senhora tem lembranças das movimentações de tropa perto do lugar que a senhora morava?

MC: Não. Eu teve depois, já garota, porque eu tinha dois aninhos. (Tosse) Desculpa. Eu tenho lembranças disso que a gente sufria, que queria comer mais pan e às vezes nós non conseguia, porque o da gente já tinha terminado. Se ia na panaderia e só comprava aquel panico pequeno, sabe. Tenho lembranças dessa coisa. Depois sim, depois veo a cabalaria toda, acamparam por nosso lugar.Mas aí já estava tudo tranquilo, tudo em paz. Que eles vieram pra demarcar xustamente os lugares que ainda não estavam no mapa.

AM: Mas não tinha perseguição política, a senhora lembra 

MC: Non, non. Tem. Teve uma perseguição política que meu pai era de um partido e ele tuvo que fugir para Portugal, lá pro com uns amigos. Que nós somos fronteira com Portugal. Aí meu pai, pra não ir preso, porque eles prendiam, foi com uns amigos lá pra Portugal. Mas despois da guerra teve, non de conhecimento meu, de conhecimento da minha mãe. Que eles chegavam em casa, pegavam las pessoas e as levavam prum campo e as matavam. Sabe?

AM: E a senhora quando lá na Espanha, a senhora estudou?

MC: Eu estudei até catorze anos. 

AM: Fez escola

MC: Fiz escola o primário completo. Que depois a gente tem que ir pra outro lugares. Aí já depende também de dinheiro, de poder pagar mais, meu pai não tinha condição de me estudar, por isso que eu aprendi a costura.

AM: Mas a senhora gostava já de costurar antes

MC: Gostava.

AM: Ou pegou o gosto pela costura no aprendizado ali? 

MC: Não, porque eu gostava. Eu gostava.

AM: Tinha jeito.

MC: É. Tinha jeito. Fazia o vestidinhos prumas bonecas lá feitas de pano. Umas bonecas antigas. Eu já fazia o vestidinhos. Gostava. Sempre gostei.

AM: E a senhora trabalhava, falou que trabalhava autônoma e trabalhava numa sastreria, numa

MC: Numa alfaiateria.

AM: Numa alfaiateria, né?!

MC: Isso. Isso.

AM: E a senhora começou a trabalhar com quantos anos?

MC: Devia ter uns dezessete anos.

AM: E a senhora só trabalhava ou o quê que a senhora fazia mais?

MC: Não, não ia mais pro campo, não.

AM: Não ia mais.

MC: Só trabalhava na costura.

AM: Na costura. E como é que era a diversão nessa época? A senhora se divertia com o quê?

MC: Ah, se tinha bailes, tinha festas regionais, así, dum lugar pra outro. A gente participava, ia, as mais velhas do que a gente, as moças mais velhas do que a gente, nós seguíamos elas. Nós íamos como daqui a Santa Rosa. A gente se organizava e ia. Na vorta, voltávamos todas juntas. _________ (?), a gente vai. A gente ia. Pois ia no cinema, que não era no nosso lugar. No cinema já era em Berin
. Porque era um lugar já um pouco melhor, né?!

AM: Então a senhora ia ao cinema?

MC: Ia.

AM: O quê que a senhora gostava de ver? Qual era o ______ (?)?

MC: Na minha época era Joselito, que se distragou a voz depois, que él tinha o canto de rouxinol. Você não lembra. Nunca viu por aqui em cinema, que él fez cinema também. Sarita Montero (?).

AM: É, Sarita Montero (?). É.

MC: E Manuel Otero.

AM: Manuel Otero, claro.

MC: Eu não tinha pensado.

AM: É. E a senhora lembra de alguma coisa de comida. O quê que era muito comum de você cozinhar naquela época.

MC: Eu de cozinhar eu era péssima. Eu aprendi a cozinhar aqui na casa

AM: Aqui no Brasil.

MC: (Risos) Não sabia fazer nada. Havia minha mãe, quando fazia, así, na fiesta. Mas eu, eu não sabia. Por mim, eu não sabia. 

AM: Mas o quê que na região se cozinhava mais?

MC: Bom, na nossa região se, aqui eu não sei como é que fala.

AM: Fala em espanhol mesmo.

MC: A gente tem os porcos. 

AM: Ahn.

MC: Num tem muitos. Num é pra criar e vender não. 

AM: Ahan.

MC: É só pras famílias.

AM: Pras famílias.

MC: Enton na matança dos porcos, se convidam os amigos pra segurar os porcos, pra o matare, pra tirarle as tripas, pra fazere aquelas coisas todas. Depois se dermancha o porco. A carne que vai pro choriso, se vai pra choriso, e o resto se bota a salgadinho cortado, já numas pias que tem próprias, se salgam pra se conservar. 

AM: Por causa do inverno.

MC: Depois tem um ferro así, uns paus atravessados que allá se conservam. Tudo isso no frio. No calor

AM: No calor

MC: A gente tem que tirarlos dali. E minha mãe fazia comida, fazia arroz doce, fazia o cabelinho de anjo que ela gostava muito. Eu não gosto muito de doce não. E era dia de Santa Ana e nessa festa a gente comprava cabrito. Cabrito às vezes tinhase em casa, outras vezes não se tinha, porque também tem cabras por lá. Tinha, porque ahora já não é mais como quando eu me criei.

AM: Como é que tá a região agora?

MC: Porque ahora o ayuntamiento, a prefeitura, tudo aquilo por onde andavam as cabras e as ovelhas, o Estado tomou conta e plantou de pinos. Tudo de pinos. Então ahora não tem mais espacio pra andar com cabras e com ovelhas. Quer dizer, isso já terminou. Mas na minha época tinha.

AM: E na época da senhora, as ovelhas e as cabras também forneciam leite

MC: Forneciam.

AM: Queijo

MC: E a gente mandava, na minha casa não se fazia o queijo, non. É... Em outras casas se fazia o queijo de vaca.

AM: Hum. De vaca, não de cabra.

MC: Quem tinha as vacas. Quem tinha as vacas. De cabra, nós tomávamos o leite. Ordenhava ela. Um segurava, outro ordenhava. E se tomava o leite; café com leite. Mais com chocolate, né?! Na época de inverno se usa muito chocolate. Fica mais quentinho. E, que mais?

AM: E a senhora, nessa época, a senhora conheceu o seu marido? Como é que a senhora foi, conheceu na Espanha?

MC: Nós já nos conhecemos desde que a gente se encontra, así, xá xovem. Xovem non, pequenos! É que os nossos terrenos, eu, o meu pai tinha terrenos perto dos pais deles.

AM: Qual o nome do seu marido pra gente poder

MC: É Carlos.

AM: É, Carlos. Seu Carlos.

MC: Os pais dos Carlos já tinham terrenos perto dos nossos. Então a gente se conhece desde criança.

AM: Ah, mas ele era mais velho que a senhora. Ele é mais velho que a senhora.

MC: É cinco anos.

AM: Ahn.

MC: É. Mas a gente se conhece. Ele veio pr’aqui pro Brasil, eu tava lá na Espanha.

AM: Ah, ele veio antes.

MC: Ele veio. Ele veio pro Brasil. Ele tinha as suas namoradas por aí. Eu tinha os míos. Nunca, lá na Espanha, nunca nos namoramos.

AM: Ah, vocês não namoravam na Espanha

MC: Não namoramos.

AM: Eram amigos só.

MC: Amigos. É, conhecidos. E, aí él veio pra Brasil. Despois em cinqüenta e oito, eu vim pra Brasil. E eu tinha namorado lá. Meu pai não gostava do namorado. Eu fiquei chateada; disse “Sabe de uma coisa? Enton deixa pra lá!”. Aí apareceu. Aí foi. O senhor Pepe, que era o do restaurante Uruguai, que era xá conhecido dos pais, sabe quem é Marita, né?!

AM: Sim. 

MC: Dos pais de Marita, dos pais da Elina. E él foi e aí él disse “Nela” na sastreria, isso foi na sastreria. “Ó, tu num quer ir pro Brasil? A dona Rises mandou”, a dona Rises é a avó da Elina. Os avós da Elina eram de lá também, conheciam meus avós, conheciam minha família. Aí él me falou, aí eu digo assim “Ué? Mas eu não tenho dinheiro! E eu também não quero pedir dinheiro ao meu pai.” Aí él disse así “Bom, pensa, fala com teu pai, fala com sua mãe. Se você quer ir, vai comigo pra o Brasil”. 

AM: Ah, então isso foi no final dos anos 50, que a senhora trabalhava na alfaiateria

MC: Na alfaiateria

AM: A senhora foi convidada pelos avós da Elina

MC: Isso! Por influência da, o avô xá tinha falecido

AM: Ah, bom.

MC: Pela avó da Elina, dona Rises, que em bom descanse.

AM: Dona?

MC: Rises.

AM: Rises.

MC: Rises, que é a avó da Elina.

AM: Avó da Elina.

MC: A mãe é Elza, né?! Era. Deus que tenha no céu.

AM: E aí ela tá, ela ia sempre pra Espanha, apesar de já estar morando no Brasil.

MC: Não. A família já se conhecia. 

AM: Já se, ah.

MC: Já se conhecia. Aí esse senhor falou que eu estava meia animada. Aí a abuela dela falou pra esse senhor que se eu queria vir, que viesse. Que ela não tinha problema.

AM: Pro seu Pepe, né?!

MC: Seu Pepe, seu Pepe, que em bom descanse também, que era do restaurante Uruguai.

AM: Do restaurante Uruguai.

MC: Junto com o seu Adolfo. Eram dois sócios nessa época.

AM: Ahn... Mas por quê que a senhora quis vir?

MC: Ah, porque meu pai não me deixava namorar com quem que eu queria. (risos)

AM: Ah.

MC: Ah, então eu vou pra Brasil! Aí...

AM: Mas a senhora já tinha autonomia. A senhora já trabalhava...

MC: Trabalhava,  trabalhava.

AM: Mas morava com os pais.

MC: Aí él foi na minha casa, conversou com o meu pai, conversou com a minha mãe. Aí meu pai falou com él “Bueno, pois se ela quere ir, eu deixo ir. Mas você vai ser o pai dela lá no Brasil. Se ela fizer coisa errada, você pode dar jeito nela.” (risos)

NA: Ah, então a senhora veio pro Brasil já 

MC: Já ciente da minha cabeça.

AM: É, por conta própria.

MC: É.

AM: Ah, então não era porque a senhora tava passando alguma necessidade lá

MC: Não, estava trabalhando.

AM: A senhora tava trabalhando.

MC: Ganhava na...

AM: E quando a senhora chegou, como é que foi a viagem?

AM: A viagem foi boa, viemos de navio

AM: De navio.

MC: Naquela época não se viajava tanto de avión. Viemos de navio. Veio mais outra jovem de lá tambén. E foi boa. A viagem foi boa.

AM: Tem alguma lembrança especial da viagem?

MC: Ah, tem. Tenho que teve uns dois dias que deu uma tempestade lá em alta-mar, que nós non podíamos sair nem do camarote. Que a gente sai pra cubierta, vai pras, quem quere ir pra piscina vai, quem não quere fica por ali conversando. Tem a sala de cinema, né?! Mas dois dias nós não salimos do camarote. Os cheiros da cozinha já incomodavam a gente; lá dentro tudo fechado. Quando parou a tempestade, a gente subiu, ai, tinha sardinha em cubierta. 

AM: Ah...

MC: Os cozinheiros do navios viram, pegaram a sardinha. Foi... Mas eu tive medo.

AM: Claro.

MC: Que aí o ônibus, o ônibus, o navio por grande que seja, ah, balançava. Aí esse senhor que nós vínhamos com ele disse “Ah, num tem perigo! Mientras que o navio balança pro lado balança pro outro, num tem perigo. O perigo do navio é quando faz pra frente e pra trás”, que diz que às vezes se desse a ponta do navio encontra uma rocha lá embaixo ou qualquer coisa, pode não voltar. 

AM: Pode bater.

MC: Mas quando balança así, prum lado e pro outro

AM: Não tem problema.

MC: Diz que não tinha problema. Ah, mas um aperto a gente passou.

AM: A senhora chegou aqui no Rio de Janeiro

MC: Na Praça Mauá.

AM: Na Praça Mauá. E  como é, lembra? Foi...

MC: Lembro.

AM: A senhora, como é que

MC: Foi de dia, foi de dia. Num me lembro a hora. Eu sei que foi de dia. Estava a família desse senhor lá nos esperando. Estava a avó da Elina, dona Rises, que em bom descanse. Depois  ela disse “Bueno, pois ahora por só __________ (?) atravessar outro mar!” Eu disse “Ih, caramba! Já viajei demais, doze dias”, que foi nas barcas. Nós viemos, até viemos dentro do carro com a dona Rises, nessas barcas que tinham antiguamente, sabe?

AM: Como é que eram as barcas antigamente.

MC: Eram abertas, as donde vinham os carros.

AM: Ah, nas barcas nos carros.

MC: Na barca dos carros, que desembarcava aqui na Marechal Deodoro. Antiguamente as barcas vinham por aí

AM: É.

MC: Mais ou menos, né?! Aí eu cheguei aqui, esteve uns oito dias lá na casa da dona Rises com a da dona Elza, que em bom descanse. A Elina era pequena, tinha onze anos naquela época. E daí eu fui trabalhar pra casa de senhores.

AM: Ah, a senhora foi trabalhar, não veio trabalhar em alfaiateria não.

MC: Não.

AM: Ah... E aonde é que a senhora trabalhava? Qual era o bairro? A senhora lembra?

MC: Lembro. Ó, trabalhei na Domingues de Sá. Perto do Campo Sarmento, não me lembro mais o número.

AM:  quanto tempo a senhora ficou trabalhando aí?

MC: Aí eu fiquei trabalhando dezoito meses.

AM: Dezoito meses. Pouco tempo.

MC:Porque a gente quando vem de lá, vem com ambición, né?! Eu xá xuntava meu dinheirinho lá. Guardava, dava pros meus pais, porque se gastava no comércio aquilo que a gente não tinha em casa comprava. A gente tinha que comprar. Quando meu pai precisava de roupa, se fazia lá onde eu trabalhava. Quando minha mãe precisa. Eu ganhava já. Aí um dia, eu ia todo os domingos, eu ia na casa da dona Elza, que em bom descanse. A avó da Elina tinha lá na entrada uma casa boa, que tinha na Pereira da Silva, que hoje é um prédio enorme. Aí ela me chamava. Não me deixava entrar pra lá pra cozinha pra onde as outras, que ela tinha duas empregadas, uma era espanhola também. Não me deixava entrar. “Siéntate aqui, Lela. Siéntate aqui. Vamos hablar”. Aí ela perguntava daquelas coisas todas de lá da Espanha, quando ela vivia lá na Espanha. Aí sempre conversava com ela. Aí a dona Elza, que em bom descanse, aumentou o salário pras empregadas dela, né?! Aí eu fiquei analisando as coisas. Porque aonde eu estava tinha outra empregada, mas despois mandaram ela embora. Aí eu trabalhava das seis da manha até às onze horas da noite. Certo? Aí um dia

AM: E fazia tudo. Lavava, passava, cozinhava...

MC: E fazia café quando chegavam os amigos deles, desses senhores

AM E eles eram espanhóis também?

MC: Não. Eram brasileiros. Ele chamava-se doutor Rômulo e ela, dona Aurélia.

Me trataram muito bem desde que eu cheguei da Espanha. Não tenho nada a reclamar. Só porque eu tava com um pouco de ambición. Como dona Elza deu um aumento pras empregadas dela, eu falei pra minha patroa así “Dona Aurélia, dona Elza aumentou as meninas lá. A senhora me podia aumentar um bocadinho a mim, porque eu sou uma só. Eu trabalho, levanto seis da manhã, volto a onze horas da noite”. Aí ela falou, disse “Mira, eu não tenho nada a ver com a Elza. Ela faz da vida dela o que ela quer, e eu faço da minha”. Disse-me, “Tudo bem”. E depois eu fiquei analisando, falei com um rapaces que tinham a padaria perto que me chateavam a toda hora, “O, espanhola! O, espanhola!” . Que um dia eu fui na padaria e eles mexiam comigo, eles sempre mexiam comigo. Aí eu falei assim com eles “Mira, non quero hablar com vosotros, porque hoy yo estou incomodada!”. E o outro me chamou “Vem cá espanhola. Vem cá espanhola. Tu não fala mais isso!”, disse “Por quê? Eu não falei palavrón. Hoje eu não estou no meu dia. Eu tô chateada com alguma coisa que já tinha” “Mas isso que você falou, ‘está incomodada’, é esse negocinho que tem essas mulheres”. (risos) Aí eu não falei mais aquela palavra! Meu Deus do céu! E depois eu falei com eles que eu ia sair. Entonces eu falei com eles que eu ia sair, que não ia ficar lá com os patrões, que eu queria ganhar mais. Aí me arrumaron pra perto na merma rua pra ir pra outro senhor que era advogado, esse onde eu trabalhava também era advogado, era advogado da Mesbla naquela época. Me chamaram pra ir pra casa deles. Dixe “Non, aqui na rua eu não quero ficar”. Não ficava bem. As casas eram na merma calçada; só tinha mais ou menos umas quatro casas a frente. Aí non eu gostei de ficar ali. Esse senhor mermo que eu não gostei de ir pra casa dele me arrumou pra ir pro Rio. Fui pra Rua Gustavo Sampaio, no Leme.

AM: E ficou trabalhando lá também em casa de família?

MC: Também. Eram dois. Era uma casal. Um matrimônio que não tinham família. Tinha muita família sí: sobrinhos, irmãos. Mas eles nunca tiveram família. Eles viajavam todo ano

AM: Eram espanhóis também?

MC: Não, eram brasileiro.

AM: Brasileiros.

MC: Eles conheceram a Europa toda.

AM: Ahn...

MC: Tinham cavalo e tinham uma égua no Jockey Club.

AM: Ah, você lembra do nome deles?

MC: Ele era doutor Oberland de Oliveira, e ela dona Elisa. Ela ia de sombrero pra quando iam pra lá. Eu ia com eles. Eles me levavam. Eu ia com eles, só que eu não ficava nos camarotes deles. Eu ficava lá no outro lugar. Eu o que queria era ir pra lá. Nem me interessava em ir de chapéu e do que fosse. Eu ia decentemente vestida, mas eles eram

AM: Então a senhora passou a morar no Rio.

MC: Passei a morar no Rio.

AM: Mas tinha a relação com Niterói por causa da família aqui.

MC: Tinha. Vinha. Vinha. Não. Vinha. Eu vinha muito a Niterói.

AM: Mas a senhora sempre morou na casa da onde a senhora trabalhava.

MC: Da onde eu trabalhava. Sempre trabalhava e dormia. Tinha minha moradia na casa dos patrões.

AM: Quanto tempo a senhora ficou trabalhando em casa de família?

MC: Num fiquei muito, não. Fiquei três anos.

AM: Ahn. E depois?

MC: Aí eu já conhecia o Carlos.

AM: A senhora conheceu o Carlos de lá.

MC: Eu não queria namorar desconhecido, que tinha desconhecidos que me queriam paquerar, mas eu, sabe por quê? Porque eu xá vim com a minha cabeça feita de que muitos que faziam a imigración son casados lá. Abandonam la família lá, e venhem pra cá e despois se casam. Isso estava presente na minha cabeça a toda hora. Disse “Non, vou namorar com quem eu conheço”.

AM: Ahn. E a senhora já conhecia ele e ele morava aqui em Niterói?

MC: Ele traballava, nessa época, ele trabalhava nesse restaurante que él falou

AM: Uruguai.

MC: Non.

AM: Não.

MC: No Uruguai él não trabalhou. No restaurante Natal, que era da família também, era da parte de dona Rises, mas só o Carlos trabalhou aí, com o seu Andres, pai da Marita.

AM: Ah...

MC: Café Natal.

AM: Café Natal. Ele trabalhava de garçom?

MC: Trabalhava de garçom, fazia compras, pra fora, de fora pra dentro, ia no mercado municipal. É uma luta de vida trabalhando, né?!

AM: E quando é que a senhora casou?

MC: Eu casei. Ah, non. Daí do Leme, eu fui pra Lagoa Rodrigues de Freitas.

AM: Ah, a senhora foi trabalhar na Lagoa Rodrigues de Freitas.

MC: Fui trabalhar na Lagoa Rodrigues de Freitas. Porque aí (risos) também aconteceu outro probleminha. Eu falei com dona Elisa “Dona Elisa, a passadeira vem aqui. Eu passo a roupa. Eu num fico sem fazer nada aí. Só de cara pra praia”. Disse “Ah, Manuela. Vai passear!”. Eu não gostava de passear sozinha em Copacabana. Que eu ia fazer em Copacabana? Só ia quando tinha correspondência pra levar pro correio.

AM: Hum, hum.

MC: Isso porque era um dinheirinho mais pra mim que me entrava. ______ (?) Que eu tava fazendo o enxoval.

AM: Claro.

MC: Eu já tava com meu enxoval, já tinha prontinho.

AM: Tava noiva.

MC: Inclusive essa dona Elisa, quando eles vieram lá de Europa, que eles trouxeram, eles traziam siempre coisas modernas de lá pra cá. Deram-me um baú grande de madeira e eu coloquei ali o meu enxoval.

AM: E a senhora já tava namorando o seu Carlos?

MC: Já estava namorando o Carlos. Disse “Eu não vou te aumentar, Manuela. Porque você vai casar. Eu tiro a roupa da passadeira, e depois, como é que fico? Tu vai embora e fico sem ela”. Então, dona Elza, eu tenho que ganhar mais. (risos) Aí eu fui pra Lagoa Rodrigues de Freitas.

AM: Trabalhar com a dona Elisa.

MC: Ali eu já ganhava um salário bom. Ali eu ganhava três mil cruzeiros, que não era qualquer uma que ganhava. As minhas amigas, de por aqui que conheciam diziam “Pô, Manu! Tu vai ficar rica, tá ganhando muito!”

(Acaba o lado A da fita)

AM: Então a senhora foi trabalhar na Lagoa Rodrigues de Freitas porque ganhava mais.

MC: Lá ganhava mais

AM: E aí a senhora já sabia cozinhar.

MC: Já sabia cozinhar.

AM: A senhora aprendeu a cozinhas nas casas?

MC: De espiare, vere. Aí, non, porque na dona, na primeira, na Aurélia, botaram-me pra cozinha. Se eu não sabia nem falar as coisas. “Senhora Aurélia, eu não vou fazer cozinha não. Eu arrumo a cozinha”. Aí ela botou uma pessoa pra fazer comida. Aí eu aprendia, né?! Quando fui pro Leme, aí eu já sabia fazer.

AM: Comida brasileira.

MC: É. Aí eu fazia. Quando fui pra Lagoa Rodrigues de Freitas, queriam me colocar outra vez na cozinha. Mas eu não, é coisa da gente, né?! Gente, eu faço por que tenho que fazer. Até quem come a minha comida, diz que os temperos são gostosos. Ma s também não encarei a cozinha; encarei outra. Estava outra pessoa lá que fazia a comida, mas eu fazia o resto. Lavava a roupa, arrumava, era copeira, né?! Aquele negócio lá, todo emperequetado, avental branquinho, sabe? Era também, eu siempre tive boas gente pelo meu lado. Eu é que era ambiciosa, queria ganhar mais.

AM: Muito bem. E a senhora trabalha na Lagoa Rodrigues de Freitas até casar.

MC: Até casar.

AM: E a senhora lembrou quando a senhora casou?

MC: Eu casei no dia 24 de janeiro

AM: De mil novecentos e? Sessenta 

MC: Sessenta e um. Acho que foi.

AM: Sessenta e um.

MC: Sessenta e um.

AM: Foi pouco tempo depois. Três anos, né, depois de ter chegado no Brasil.

MC: É. É. Nesse meio tempo eu tinha que ganhar dinheiro. Aí, xá viu. A minha máquina, eu já tinha máquina de costura aqui no Brasil. O Carlos que me deu de presente.

AM: Ah, a senhora já tinha então, já começou a costurar.

MC: Eu fui pro Rio, mas a minha máquina ficou guardada lá com a avó da Elina, com a dona Elza, com a dona Elza. Guardaron Allá. Ficou guardada até eu casar.

AM: E quando vocês casaram, vocês vieram morar em Niterói?

MC: Aí quando eu casei, casei. Allá no casamento deu um problema!

AM: Por quê?

MC: Num deu problema. Deu así, pra mí. Como é que pode! Que éramos sete noivas.

AM: A senhora casou aonde?

MC: Na igreja Santa Maria Margarida.

AM: Ah...

MC: Sabe onde é? 

AM: Na Lagoa.

MC: Na Lagoa. Éramos sete noivas pra casar aquele dia. Eu tinha poucos convidados, porque os meus conhecidos é daqui de Niterói. Foram, mas não tinham tantos convidados como se fosse de famílias así brasileiras que tinha mais. Tinha uma menina lá, que eu colaborei com as flores, eu colaborei pro órgão, eu colaborei pro tapete, pra tudo. Quando foi na hora do casamento, aí, de marcar os horário, ai aquela ______ (?) tanto “Ah,  bem. Ah, não, mas eu tenho muitos convidados. Num vai dar tempo pra me casar a mí”, num sei o quê. Eu disse “Olha, eu tenho pouca gente”. Enton, o padre que me casou era estrangeiro. Chamava-se Padre Evaristo. Aí eu falei así “Ó, Padre Evaristo. Se num dá pra eu me casar, eu me ajunto. Num tem problema, hã. Que ela está botando muito problema aí. Eu caio fora!”. Aí “Espanhola, espanhola. Sangue quente!” (risos) Mas correu tudo bem. Aí disse así “Você fica em casa arrumada” que era pertinho. Eu trabalhava perto dali, da igreja.”Você fica em casa. Quando eu tocar o telefone pra você, você vem.Vou te casar. Que negócio é esse de juntar?” (risos) Aí foi así mermo: ele tocou o telefone, atenderam. Disse “Manuela, já pode sair!” , que o carro já estava à espera, né?! E correu tudo bem.

AM: E a  senhora fez festa de casamento?

MC: Fez festa. Olha, esse dia choveu, choveu , que meu Deus do céu, as pessoas que foram de aqui de Niterói eu fiquei muito agradecida, porque estava, choveu. A festa era na Pereira da Silva, na Plaza da Bandeira, na casa duma tia do Carlos.

AM: Que estava morando aqui já.

MC: Já. Muitos anos. Essa senhora já morava há muitos anos. Choveu. O motorista que me levava a mim, o do táxi, “Vamos por Santa Tereza”. Eu não sei por onde ele foi, porque eu non conhecia pra lá, aqueles caminhos. Quando chegamos na Pereira da Silva, estava cheia de água. O meu cunhado tirou o sapato, arregaçou a calça e me tirou do carro pra casa. Era casa, mas tinha uns três degraus pra subir. Él pegou-me no carro, aqui em baixo na rua (risos). Foi uma. Depois teve uma criança perdeu o sapato. Ih! Mas foi tudo bem. Quando foi pra ir pra noite, nós fomos pro Hotel San Francisco, na Praça Mauá. Com quem eu dei de cara lá? Com aquela que achava que não ia dar tempo pra ela receber os convidados. ______________ (?) “Ué, você está aqui?” “Estou” “Vai viajar?” “Vou”

AM: A senhora viajou pra onde?

MC: Sabe pra onde que nós fomos? Eu não conhecia. Fomos pra... Ai, ai, ai. Essa illa que tem aí.

AM: Pra Paquetá?

MC: Pra Paquetá. E dispois de Paquetá, sabe pra onde nós fomos?  Oito meses pro Columbandê. 

AM: Ah... Em Niterói.

MC: Em Niterói. Nós moramos oito meses, que um nossos patrícios tinham um quarto com direito a cozinha, que a gente já arrumou lá.

AM: E aí a senhora largou o emprego?

MC: Ah, sí. Aí fomos morar. Moramos lá oito meses. Dispois de oito meses, esse senhor que nos alugou o quarto com direito a cozinha, ele e o meu marido, fizeram sociedade, compraron um bar na Marechal Deodoro, numa esquina de Visconde Itaboraí, e daí fez.

AM: E a senhora começou a trabalhar no bar também?

MC: Não. Nessa época, non. Os oito meses que passamos lá em cima, no Columbandê, não trabalhava no bar. Ficávamos por lá eu e a Carmen, que é minha comadre, ainda vive. Despois de oito meses, o meu marido e o marido dela compraron uma casa na Visconde de Sepetiba. E aí a casa já era dos dois. Tinha três quartos, tinha quintal pa trás, tinha uma boa sala. Fomos morar junto.Aí moramos mais ou menos. Porque o meu marido, Carlos, queria fazer obra em cima da casa. Fazer um independente: um em cima e o outro embaixo. Mas o falecido, meu compadre, não quis. “Eh. Num sei quê. Sei que lá”. Tudo bem. Aí compramos um apartamento na  Rua Indígena. Aí eles compraram um apartamento pra eles e nós compramos outro pra nós no mesmo prédio. 

AM: Venderam a casa.

MC: É.Vendemos a casa.

AM: Ahn.

MC: Depois dali, da Rua Indígena, a o meu marido  _________ (?)así no bare, vendeu o bar da Marechal Deodoro. Estuvo uns vinte e sete anos al lado da Caixa Econômica. Um bar que tem ali na

AM: Sempre trabalhando com bar.

MC: Sempre. Él sempre trabalhando no bar.


AM: Mas aí ele largou o Natal também. Ele parou de trabalhar no Natal.

MC: É. A partir do momento que él traballou, que él foi trabalhar pra ele, já num

AM: Já não

MC: Já não tinha mais condição. Porque, quem vem de lá de fora, siempre, ah, eu economizei tanto, que meu Deus do céu! Por isso que não chego a rica! Porque a gente quando vem de lá de fora, qualquer dinheirinho que sobre, gente guarda. Porque é uma coisa que vai carecer. Entonces aí él xá tinha o bar na Amaral Peixoto, também sócio com esse meu compadre, também compraron. Ali já era melhor, na Amaral Peixoto, ali estuveran, meu marido estuvo ali uns vinte e sete anos naquél bar.

AM: Na Amaral Peixoto.

MC: Amaral Peixoto. E eu morando na Rua Indígena,mas eu ia ajudá-lo. Ah, fazia bolo de aipim no tabuleiro, trazia pra lá. Eu, quando vinha baixo, fazia de compras, vinha nas feiras. Aí chamava aqueles meninos que andam com carrinhos así, aí fazia compras pro bar. Botava naqueles carrinhos, chegava lá no bar, tirava. Lo dava um trocadinho aos meninos, aí lo deixava. Aí non ajudava. No bar tinha lancheira, tinha uma pessoa que fazia a coisa.

AM: Fazia o quê? Minuta...

MC: Não. Antigamente o bar era diferente do _____ (?). Era bulinho de bacalhau, bulinho de aipim, bulinho de carne, mixto-quente, pra salgadinhos así. E presunto, aqueles presuntos _______ (?), dava uma assada no forninho elétrico, ficava bom. Ahora já tem outros estilos de se trabalhar, né?! Vai se aumentando, aprendendo mais (risos).

AM: Então ele ficou nesse bar na Amaral Peixoto por vinte e sete anos.

MC: É, é.

AM: E depois desse bar, vocês mudaram pra algum lugar?

MC: Aí desse bar, aí antes de vendere lo bar, nós vendemos apartamento da Rua Indígena e compramos lá na Vila Pereira Carneiro.

AM: Aonde vocês moram

MC: Também temos uns vinte e oito anos a morando pra lá. E nesse medio tempo, a gente pagava o colégio dos fillos também.

AM: Ah, é.

MC: Que se gastou muito dinheiro com os estudos. A minha filha entrou e saiu das Mercês. Foi fazer faculdade de fonoaudiologia quando fez a prova, que saiu das Mercês.

AM: Então vamos falar um pouquinho dos seus filhos. Quantos filhos a senhora tem?

MC: Dois.

AM: Dois. Quais os nomes?

MC: A  menina é Maria do Carmo Carballal Delgado. O menino éJoão Carlos Carballal Delgado. 

AM: E eles nasceram quando?

MC: A menina nasceu no sessenta e dois, dia doze de janeiro.

MC: E o menino?

MC: E o menino dia oito de setiembre de mil novecentos sessenta sete. Que se levam quatro anos e pouco.

AM: Pra. É.

MC: É isso mesmo?

AM: Dá quatros e pouco. É.

MC: É?

AM: Sessenta e seis sessenta e sete. Quase sessenta e sete. Sessenta e seis sessenta e sete.

MC: É. Nasceu em setembro. 

AM: E aí a senhora já morava, ainda morava na Rua Indígena ou morava nessa...

MC: Não. Quando Carminha nasceu, nasceu na Rua da Visconde de Sepetiba. O menino que nasceu na Rua Indígena. Porque nessa  época, a minha comadretonha também um menino. O José Antônio, que ele é médico, médico anestesista. Tem cinqüenta e poucos anos. E, despois que fomos pra lá é que encomendei um menino, que já chegava. Já tinha dos crianças lá. A gente não pode também, né?! Mas, se deixar, pela vontade vem todo ano, não é?! Tem que se segurar (risos). Que já éramos quatro pessoas adultas. Com duas crinças, já tava bom.

AM: Já tava bom.

MC: Depois eu fui pensar num menino. Porque meu marido não queria mais. 

AM: Ele só queria ter um filho.

MC: Porque a minha filha chorou três meses seguido. Eu levava no doutor, o doutor passava remédio. Era remédio de ouvido, era remédio pra cólica. E atacava ela toda noite. Só parou com três meses.

AM: Só da cólica.

MC: As vizinhas das casas ali da Visconde de Sepetiba, que são tudo casas, “Ai, Manuela. Esta noite a Carminha chorou muito!”. Cada noite falando que ela chorava. Meu marido trabalhava, levantava cinco da manhã. E quando vinha em casa, queria descansar. E ela de noite chorava. Não deixava dormir. Como morávamos os dois juntos, eu também não gostava de sair pela sala pra fazer barullo pra eles. Os quartos eram distantes, tinha, eles dormiam no primeiro quarto. No meio tinha outro que dormia o filhinho dela, e o último era o meu quarto. Mas eu também não gostava de incomodar eles. Enton era no quarto. Meu marido botava ela así por cima, nanava ela. Que nada! Chorava que ______ (?). Despois três meses parou.

AM: Era cólica, né?!

MC: Eu sei lá. Eu sei que él não queria mais.

AM: E a senhora não tinha ninguém pra ajudar a senhora?

MC: Non.

AM: Era sozinha.

MC: É. Eu e, a casa limpávamos as duas, eu e a minha comadre. Ela fazia a comida no fogão dela, que a cozinha era grand, e eu fazia a comida na minha.Eu lavava minha ropa, eu passava minha ropa. Cada um cuidava de si. Só quando fazíamos a limpeza na casa, éramos as duas. Teve empregada de jeito nenhum. E aí, dispois é que nasceu o João Carlos.

AM: E a senhora teve neném, quando é que a senhora teve neném? Aqui em Niterói mesmo?

MC: Em Niterói mesmo. O João Carlos eu fui porque eu queria mais outro fillo. Eu fui pra Nossa Senhora de Fátima, ali no Jardim São João. Ali me apeguei com nossa senhora e pedi pra ela que me mandasse outro filho, mas que não fosse ruim de criar 

AM: Que não fosse tão chorão.

MC: Que meu marido um dia falou assim: “Ó! Se esse filho que vier for igual à outra, eu vou mandar todo mundo pra aquele lugar! Eu não vou querer outro filho!”. Mas, nossa senhora me ouviu, né?! Me ouviu, veio o menino

AM: Era o segundo.

MC:  E como é que se dice, foi calminho. Foi totalmente diferente.

AM: Tava mais experiente.

MC: Você acha?

AM: Com quantos anos você teve o seu primeiro filho?

MC: Logo no primeiro ano já fiquei grávida. 

AM: É. Vinte e quatro.

MC: A minha filha vai fazer quarenta e três anos ahora em janeiro. 

AM: É. Ah, mas a senhora era jovem.ainda tava inexperiente. A senhora tinha experiência com criança quando ela nasceu?

MC: Não.

AM: Não. Nunca tinha cuidado de criança.

MC: Não. Nunca tinha criado.

AM: Já criou, o segundo veio calminho.

MC: É, num sei. Eu sei que foi bem melhor a criaçon dela, dele de que o dela.

AM:  Vocês já estavam morando na Rua Indígena também. Já tinha quartos separados.

MC: Já estávamos separados. A minha comadre comprava o apartamento, comprava nosotros. Já tinha o cantinho pra ele. Estava mais estruturado, né?! É. É.

AM: E a sua filhinha já tava com quase quatro anos e pouco. Ela já tava na escola?

MC: Ela começou cedo na escola porque como a gente sempre ajudava alguma coisa no bar e ali, fazia aqui, ela foi com quatro anos pra, como é que fala? O primário

AM: Pra pré-escola. Jardim da Infância.

MC: Jardim de Infância.

AM: Nas Mercês?

MC: Na Mercês.

AM: Era longe da sua casa?

MC: É aqui nas Mercês.

AM: Aonde é que são as Mercês?

MC: No canal aqui de quem vai no Fonseca.

AM: No Fonseca.

MC: Conhece?

AM: Não.

MC: Ah, não conhece? Você não é de Niterói?

AM: Não. Não sou de Niterói.

MC: Eu falo “você” porque eu sou bem mais velha do que você.

AM: Ah, claro.

MC: É, Alameda.

AM: Ah... 

MC: Conhece a Alameda?

AM: Conheço, conheço.

MC: É... As Mercês sempre foram ali.

AM: Aquele, uma escola grande.

MC: Uma escola grande.

AM: Ah.

MC: É. Sempre foram ali.

AM: E é uma escola de irmandade espanhola.

MC: É. A tradición deles vem da Espanha sim. A tradición deles.

AM: Então a senhora escolheu a escola porque tinha haver

MC: Porque ali, ali pra mim reunia educação e estudo. Foi engraçado que minha filha chorava muito, ela era muito chorona. Aí a irmã Maria das Graças, ela era diretora, ela é brasileira, comprou uma chupeta e quando a Carminha chorava por qualquer coisa, que aí dizia “Já vem chorosa”, ela vinha assim, pro meio da sala com a chupeta rodando. “Esta chupeta vai parar aí em algum lugar” e num sei o quê. Carminha via que ela ia pelo corredor do meio da sala, ela parava de chorar. Chorou muito no colégio também. Mas mermo así, quando foi no primeiro ano que ela fez xá o pré-primário, passou direitinho. A irmã Maria das Graças falava así “Dona Manuela, quem diria que esta pimenta ia passar!”. E passou, graças a Deus, nunca perdeu o ano. 

AM: Só um instantinho aqui.

(Interrupção na fita para atender a professora Marisa, que batia na porta)

AM: Só pra recuperar. Então a gente tava falando da escola, das Mercês

MC: É.

AM: A menina passou.

MC: Passou.

AM: A Carminha passou direitinho.

MC: Sempre passou. Nunca perdeu o ano lá não. Graças a Deus.

AM: E aí ela fez até... Até entrar pra faculdade.

MC: Até entrar pra faculdade. Teve uma época, nessa época Marita era também professora de lá. Marita trabalhou muito lá também, nas Mercês.

MC: E o menino também estudou nas Mercês?

MC: O menino estudou no Abel.

AM: Ah, as Mercês era escola de menina.

MC: Menina. Naquela época, ahora tem menino. 

AM: Ahn...

MC: Antes não. É como, quando estudou meu fillo no Abel, já tinha meninas.

AM: E o Abel também tava ligado a comunidade espanhola?

MC: Não. Não. Mas tá, así, com religión. La religión que eles aprendiam: davam catecismo no colégio, né?! Então a gente sempre foi ligada por esse lado así. Sempre eram bom colégio, né?! Tinham fama de bom colégio naquela época, né?!

AM: É, a senhora procurava dar uma boa educação pra os seus filhos?

MC: Claro! Claro.

NA: Pra eles poderem

MC: Eu não pude estudar. Meu pai não tinha condição de me estudar, né?! Estudei até catorce anos. E o que a gente num tem pra gente, eu penso assim, dá pros filhos aquilo que os pais não puderam conseguir, né?! 

MC: A senhora falou que era muito, tinha que trabalhar muito pra poder pagar a escola. Era muito custoso.

MC: Ah, sí. Meu marido trabalhava, levantava às cinco horas da manhã para. Mas, graças a Deus, siempre sobrava um trocadinho dispois de pagar as coisas que a gente tinha gasto. Siempre sobrava um trocadinho pra poder botar na caderneta.

AM: Então vocês fizeram poupança.

MC: Claro.

AM: E como é que era, além de trabalhar, vocês se divertiam aqui em Niterói?

MC: Divertia. Nós fomos muito pro Clube lá em cima.

AM: Ahn. O Clube Espanhol.

MC: Espanhol. Nós ajudamos a construir, nós e os nossios.

AM: Ah, fala um pouco dessa relação de vocês com o Clube. Era, vocês que criaram

MC: Ali compraram. Compraram o terreno.

AM: E o seu marido era um dos fundadores.

MC: Fazia. Nós temos o negócio.

AM: O título.

MC: O título de proprietário.

AM: De sócio-proprietário.

MC: Meu marido e muitos, muitos. Mas ali, depois, com o tempo, estava tudo muito entroçado. Fazia muitas festas.

AM: Isso quando, mais ou menos? A senhora já lembra, se os meninos já tavam grandes?

MC: É. O menino, o João Carlos, já estava com uns doce anos ou treze 

AM: Então foi nos anos setenta, né?! Ele era pequeno ainda.

MC: Que despois ele foi perdendo o gosto pelo Clube, porque teve um dia que estava no campo de futebol él e autro. E chegaram lá umas determinadas pessoas,tiraram meu filho, tiraram o outro, e aquelas pessoas entraram. Isso marca as criança. O meu filho pode contar “Mas eu, pode deixar de pagar o clube, eu num volto mais pra lá!” . Disse “Mas João Carlos, se não joga futebol, tem as piscinas e tinha as saunas” que agora aquilo está, aquilo tá em ruínas lá. Ali o salón ainda está mais ou menos, mas se a gente for lá em cima nas salas de, daquele negócio do vapor, como é que se chama?

AM: Sauna.

MC: Na sauna. Aquilo está tudo, está ruindo embaixo. E ahora não vai tanta gente. Que estrangeiro não vem mais pra cá, no caso, espanhol. Quantos anos que não vem mais espanhol pra cá. Muitos anos. E os outros, um vai se casando, os outros, por um motivo ou pro outro, van se desanimando. Porque, eu achava así: si tem campo de futebol, faz dois times, um  de velhos e autro de jovens. Non: tiraram meu filho, tiraram mais outro, entraram lá dois velhos. O meu filho isso, pra isso foi o ponto que él achou que não devia mais ir pro clube. Mas não era para menos!

AM: E na época que a senhora freqüentava o clube, como é que eram as atividades do Clube? Tinha festa?

MC: Tinha. Tinha festa. Tinha. E volta e media, faziam, mesmo que não fosse festa, festiva de lá de Espanha, faziam festa aqui, festa junina e essas coisas, se fazia. Faziam comida, vendiam. Tinha um senhor que fazia os churros. Sabe o que são os churros?

AM: Ahan.

MC: Então eram uma festas boa. Vinham os do Rio. Depois teve umas reuniões aí que os do Rio, do Clube Maricá.

AM: Da Casa de Espanha.

MC: Queriam fazer aqui o clube campestre.

AM: Ahn.

MC: E quando viessem autoridades, recebê-los lá no Rio. Mas muitos dos velhos que tinha aí não quiseram. Eu num concordei com isso. Ní eu ní mi marido. Porque se o do Rio vinha pra cá, era um ambiente bom, que ali tinha as piscinas, tinha a praias. Quem queria ir pra praia, eram praias perto. Depois vinham, comiam lá no Clube, né?! Mas teve gente que non... E aí parece que cada vez se afastaram.

AM: Então a comunidade aqui de Niterói não era ligada à comunidade do Rio não?

MC: É. Os do Rio vinham pra cá sim,  e nós íamos. Eu fui muitas vezes lá na

AM: Humaitá.

MC: Na festa do Humaitá. Mas aí foi se, num sei. Lá, os chefões é que sabem, sabe. Eu, sinceramente, eu concordava que os do Rio viessem pra cá toda vez que eles quisessem, que lá tem campo bastante. Tem espacio, né?! E a gente ir pra lá. Que non evita de nós ir lá e eles vir aqui. Mas teve aí, uma parada aí que eles non se

AM: Não deu certo.

MC: Integraram muito. Foi uma pena. Uma pena, porque agora ali, aquilo...

AM: E a senhora, além de ir pro clube, onde é que a senhora levava as crianças pra passear aqui em Niterói?

MC: Ah, sí. Nós íamos pra tudo quanto é lugar. Eu tinha uma cunhada, irmã de marido, que morava na Praça da Bandeira com essa tia antiga. Olha, eu fui muitas vezes fazer, fazia merenda aqui.se falava “Ó. Nos encontramos tal” lá no Aterro do Flamengo.

AM: No Aterro do Flamengo.

MC: Que hoje não se pode fazer mais isso lá. Quantas vezes fomos pra aquele museu que nós víamos aquelas pessoas fazer ioga. Museu de Arte Moderna. 

AM: Arte Moderna, é.

MC: Isso. Nós íamos pra Quinta de Boa Vista. Essas praias todas do Rio de Janeiro até onde termina, lá, tem uma pedra que se chama, uma pedra que fica no meio.

AM: Guaratiba.

MC: Isso.

AM: Pedra de Guaratiba.

MC: Até pra lá da Pedra de Guaratiba, que depois pra lá aquilo já é meio deserto

AM: É.

MC: Que lá matam muita gente, tem muitas cruces lá. 

AM: É.

MC: Nós íamos. Nós passávamos, que é encostado assim por uma penha, nós fomos até o ponto final. Embarcávamos, passeávamos muito, muito, com as crianças. 

AM: Mais pro Rio. Mas aqui em Niterói vocês não passeavam também pelas praias?

MC: Ah, ia. Gustava mais de ir pra praia de Itacoatiara, que tinha aquela assim ali mais sossegado pra brincare com as crianças, a gente ficava. Piratininga Itaipu, a gente ia. Íamos também no clube dos italianos, quando tinha festa que chamavam, a gente ia.

AM: Então tinha uma vida bastante 

MC: Tinha.

AM: Ativa.

MC: Ah, tinha.

AM: E a senhora gostava ainda de ir ao cinema aqui no Rio, aqui em Niterói?

MC: Eu gosto mais de teatro.

AM: É?

MC: Teatro me chama mais a atención. Mas sempre que tem alguma coisa, aí eu vou. Eu gosto.

AM: E a senhora lembra, quando a senhora morava aqui em Niterói, do incêndio do circo?

MC: Lembro. Eu perdi uma amiga lá.

AM: É?

MC: A filha dela se queimou bastante, mas se recuperou, mas dona Josefa, ela. Foi uma pena, sabe. Lembro. Essa época eu estava na Lagoa Rodrigues de Freitas.

AM: Ah, a senhora morava no Rio.

MC: Ainda morava no Rio.

AM: Mas tava quase casando.

MC: É. Tava quase casando.

AM: É.

MC: Tava quase casando. 

AM: Então teve pessoas da sua relação

MC: É, amigos da gente, de lá dos nossos lugares. Mas a vida é assim mesmo, né?!

AM: E como é que, aí os filhos estudaram um no Abel, outro nas Mercês. E hoje eles são formados?

MC: A menina é formada em fonoaudiologia que ela fez na faculdade lá pra Laranjeiras. Esqueci o nome da faculdade. E o menino, o menino __________  (?) administração. Parou com administração, que aí não serve _______ (?). Aí, depois fiz economia. Parou com a economia. Ahora está fazendo direito. Dispois de burro viejo.

AM: Ele trabalha?

MC: “Eu quero ver”, ele é gerente de uma padaria ahora, porque no banco aconteceu lá qualquer coisa. Os bancos mudam. Non se pode ter emprego fixo lá. Enton ele um dia tava chegando de férias. Ele xá era sub-gerente no Banco Bamerindus de Visconde de Uruguai. Aí o gerente não gostava muito dele não, porque ele entrou pra caixa, da caixa passou pra negócio de coordenador, dispois passou pra tesouraria e dispois foi pra sub-gerente. Quando voltou das férias, o gerente “Ah, tem uma carta aí pra você”. Como eles dois não se “Pois se tem carta, dá aqui que eu vou assinar”. Ele também era estourado, assinou. De noite, teve duas pessoas pra ele ir pro banco antes de chegar em Alcântara, Tribobó. E outro pra ir pra Moreira César. Mas él já tinha assinado aquél papel, não adianta nada. Então ahora tá gerenciando a padaria, ó! Tá trabalhando, e faz faculdade de noite. 

AM: Então vai tomar jeito. 

MC: Eu xá “Ó, eu não quero morrer sem receber esse diploma”. “Eu vou lhe dar, mãe. Eu vou lhe dar esse diploma”.

AM: E ele é casado?

MC: Non.

AM: E a menina é casada?

MC: A menina sí. Ela é casada, tudo direitinho, como eu queria.

AM: A senhora fez festa pra ela?

MC: Fez. Ela casou, sabe, dois malucos também naquela época.

AM: Por quê?

MC: Sabe onde minha filha foi casar?

AM: Aonde?

MC: Em Itaipu, na igreja de São Sebastião. Sabe onde é? Conhece?

AM: Conheço.

MC: Pois eles casaram lá na igreja de São Sebastião. 

AM: Há quanto tempo eles tão casados?

MC: Deve ter uns catorce anos. A menina xá tem once.

AM: Ah, é. Tem netinho também.

MC:  Tem três. 

AM: Tem três?

MC: A primeira gravidez ela perdeu. Perdeu, não foi gravidez; foi uma coisa que. Ela cresceu a barriga, chegou xá fazer barriga. Um dia passou mal, foi no hospital Santa Rosa. E diz que não tinha gravidez lá. Não tinha neném. Aí num sei. Perdeu essa primeira gravidez, que ela estava, ela sentia a barriguinha de inchar. Mas um belo dia ela sentiu-se mal, começou de perder sangue. Foi lá e diz que não era gravidez, que era uma gravidez falsa. Aí fizeram uma raspagem lá nela. Disse que, esse doutor que é anestesista, que é médico, assistiu ela, disse “Dona Manuela: tranqüila! Carminha, fica boa pra ter muito filhos se ela quiser”.

AM: Ah, que bom. E aí ela teve mais três.

MC: Xá teve mais três.

AM: Quais as idades e os nomes?

MC: A idade. A Melina está com once anos.

AM: Melina. A mais velha.

MC: Once. A mais velha. Amanda, é a do meio, fez nove ahora em outubro. E a Vitória fez sete o dia dois de outubro. Um é do dia dois de outubro é a outra é do dia oito.

AM: E a senhora, dessa vez, já tinha mais experiência com criança.

MC: Ah, sí. Ó.

AM: E ajuda a sua filha?

MC: Ajudava, sabe. Quem criou elas fui eu.

AM: É? E ela trabalha muito, né?!

MC: Quem criou elas fui eu.

AM: E ela mora perto da senhora?

MC: Ela mora na Espanha.

AM: Ah! Ela foi pra Espanha...

MC: É, que eu estava contando pra eles que

AM: Ela voltou...

MC: Fiz dois anos ahora no dia quatro de dezembro. Ah, você vê: dia quatro de dezembro eu embarquei lá em Vigo pra vir pro Brasil; dia quatro de dezembro, diferente ano, ela embarcou pra ir pra Espanha. 

AM: Ah... Ela voltou pra Espanha. Ela e o marido?

MC: É. A família toda. O mundo dá muitas voltas.

AM: Dá muitas voltas.

MC: Eu nunca pensei que minha filha fosse pra Espanha. Nunca me passou isso pela cabeça. Mas o marido diz que tinha família toda de él pra lá. Que son brasileiros os dois.

AM: Ah. Eles são brasileiros?

MC: É. O marido também é brasileiro.

AM: Mas o marido também tem descendência, é filho de espanhol?

MC: É, filho de espanhóis.

AM: Ah...

MC: Ah, que a família dele estava toda em Madris, que queria ir pra Madris. Tá. Foram. Estuveran um ano em Madris. Ahora están em Coruña.

AM: Ah... E a senhora já foi lá visitar?

MC: Não, ainda não fui. eu quero que meu marido vaya ahora. Num vai dar pra ir no Natal, mas eu quero que él vaya ahora.

AM: E a senhora pensa em voltar, por esse estímulo, voltar a morar na Espanha?

MC: Si eu tiver que ir morar na Espanha, será pelas minhas netas, porque me gusta muito o clima do Brasil.
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